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Resumo 

Nesta dissertação desenvolveu-seuma pesquisa sobre como os interesses públicos e 

privados estiveram presentes na cobertura das manifestações de 2013 em São Paulo, 

através de um estudo da Folhade S.Paulo Online. Parte-se da hipótese de que nas 

páginas dos jornais, muitas vezes, vemos a presença de ideais e interesses privados, 

pois a voz dos personagens que participam dos fatos publicados acaba filtrada por uma 

visão: a de uma cultura profissional jornalística, que também é atravessada pelos 

valores da indústria jornalística.A verificação sobre como os interesses públicos e 

privados estiveram presentes nas noticias sobre as manifestações será feita através da 

análise de noticiário da Folha online. Foram analisadas 73notícias publicadas ao longo 

do mês de junho de 2013 no site da Folha online que abordaram o assunto “manifestações”, quando referentes às manifestações relacionadas ao Movimento 

Passe Livre (MPL), e demais atos relacionados ao tema. As notícias foram estudadas 

de acordo com os critérios de noticiabilidade estabelecidos por Mauro Wolf (1987). Os 

tipos de enquadramento empregados nos levaram a crer que há um reducionismo na 

cobertura das manifestações. Foram averiguados valores e enquadramentos que 

acabam mostrando a valorização da busca pela audiência e o domínio dos interesses 

privados, mais do que pela qualidade da cobertura e o enriquecimento da interação com 

o público leitor, o que transmitiria qual é o verdadeiro papel social do jornalismo. 

Palavras-chave: Produtos midiáticos, jornalismo, público e privado, manifestações, 

valores-notícia. 

 

 

 

 

 



 

 

Abstract 

In this dissertation we developed a research on how public and private interests were 

present in the 2013 demonstrations of coverage in São Paulo, through a study of Folha 

de S.Paulo Online. It started from the hypothesis that we often see the presence of 

ideals and private interests in the pages of newspapers often, and the voice of the 

characters participating in the published facts are filtered by a vision: a journalistic 

professional culture, which is also crossed by the values of the newspaper industry. On 

how public and private interests were present at the news of the demonstrations will be 

done by news analysis by Folha Online. We analyzed 73 articles published during the 

month of June 2013 in the Folha online site that discussed the topic “manifestations", 

when referring to events related to Movimento Passe Livre (MPL), and other acts related 

to the topic. The news were studied according to the newsability criteria established by 

Mauro Wolf (1987). The types of framework employees led us to believe that a 

reductionism in the coverage of events. Were checked values and frameworks that just 

show the value of the search for audience and the dominance of private interests, rather 

than the quality of coverage and enrich the interaction with the reading public,which 

would transmit what is the true social role of journalism. 

 

Keywords:Media Products, Journalism, Public and Private, Manifestations, 

News Values. 
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Introdução 

Nesta dissertação desenvolveu-seuma pesquisa sobre comoos 

interessespúblicos e privados estiveram presentesna cobertura das 

manifestações de 2013 em São Paulo, através de um estudo da Folhade 

S.Paulo Online.  

Parte-se da hipótese de que nas páginas dos jornais, muitas vezes,vemos a 

presença de ideais e interesses privados, pois a voz dos personagens que 

participam dos fatos publicados acaba filtrada por uma visão: a de uma cultura 

profissional jornalística, que também é atravessada pelos valores da indústria 

jornalística. 

A ideia de público remete ao que pode ser chamado de um direito coletivo, 

de acesso a todos. Já o privado faz pensar em algo que pertence a um indivíduo 

ou a um grupo de indivíduos que defendem direitos particulares, ou seja, de 

acesso limitado.  

A questão aqui colocada é verificar como esses interesses estiveram 

presentes na cobertura dasmanifestações que tiveram grande impacto na mídia 

e política brasileiras. Pretende-se avaliar se o público é desvalorizado em 

favorde interesses privados. 

Os conceitos de público e privado foram escolhidos, pois o jornalismo é 

um exemplo prático do direito à informação, que é também um direito público. O 
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objeto de estudo é a análise da cobertura das manifestações, e de como os 

interesses do público foramtrabalhados pela Folha de S. Paulo online no mês de 

junho (período com maior frequência dos atos).  

A escolha da Folha de S.Pauloem especial, deu-se devido à sua trajetória. O 

O jornal já passou por inúmeras reestruturações devido a diversas mudanças de 

proprietários. Como este trabalho trata de interesses privados, e 

consequentemente, também o interesse empresarial, a análise da Folha de 

S.Paulo, que assumiu um perfil empresarial ao longo de um período de 

mudanças no país, e na própria redação, seráfeita para ampliar os estudos 

sobre a presença dos interesses públicos e privados no jornalismo.  

Dessa forma o objetivo geral deste trabalho é de entendera cobertura das 

manifestações de 2013 no jornalismo da Folha de S.Paulo fazendo uma análise 

sobre a maneira como o jornal trabalhou os interesses públicos e privados. 

. E os objetivos específicos são: 

• Diferenciar o caráter público e o privado do jornalismo, ressaltando 

sua função social.  

• Investigar os valores da empresa jornalística na relação com seu 

público. 

• Descobrir se o jornalismo estácolaborando para o desenvolvimento da 

cidadania. 
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A verificação sobre como os interesses públicos e privadosestiveram 

presentes nas noticias sobre as manifestações será feita através da análise de 

noticiário da Folha online.Serão analisadas 73notícias publicadas ao longo do 

mês de junho de 2013 no site da Folha online que abordaram o assunto “manifestações”, quando referentes às manifestações relacionadas ao 

Movimento Passe Livre (MPL), e demais atos relacionados ao tema. 

O objetivo da pesquisa é, a partir da análise da representação das ideias 

de público e privado, e do estudo do jornalismo como construção e não retrato 

da realidade, chamar a atenção para a necessidade de formas de exercício da 

profissão jornalística em que o diálogo com a esfera pública seja mais bem 

trabalhado. Não somente a visão do jornalista será questionada e analisada, 

mas também a cultura profissional jornalística. Pois todas as ações por meio das 

quais as pessoas expressam suas formas de ser, constituem a sua cultura. A 

cultura engloba tanto a linguagem com que nos comunicamos, até nossas 

crenças, visões de mundo, fazeres e saberes. Mais adiante,nos próximos 

parágrafos, serão mencionados os principais autores que ajudaram a dar forma 

aos conceitos, e somar conclusões ao trabalho. 

Tendo por base os conceitos de público e privado em Hannah Arendt e 

Habermas, pretende-se valorizar uma visão social dos conceitos,introduzindo a 

questão de esfera pública incorporadana comunicação.Levando em 

consideração que a esfera pública é um ambiente de discussão igualitária, 

levanta-se aquestãode trazer informação de qualidade ao público, de forma que 
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exista uma maior reflexão,resultandoem uma discussão democrática a respeito 

de assuntos gerais que são veiculados diariamente pelos meios de 

comunicação. 

São relevantes, também, autores como Traquina, que falam sobre o 

jornalismo como construção da realidade, o jornalismo como uma narração de 

“estórias” e não acontecimentos. Ele discute as teorias do jornalismo, e como 

trazer ao jornalismo a narrativa não como o espelho da realidade, formato ao 

qual estamos acostumados. Cremilda Medina, por sua vez,defende a atuação do 

comunicador como um mediador social, ou seja, aquele que ajuda a aproximar 

os personagens e leitores das narrativas cotidianas trabalhadas na notícia. 

Abordaremos o tema do enquadramento jornalístico e os critérios de 

noticiabilidade também com Traquina, que discute o que é notícia, e explica 

quais são os valores-notícia utilizados pelos jornais. 

Estes temas ajudarãona análise das notícias. Também será utilizado 

Danilo Rothberg, sobre conceitos de enquadramento, que compõem 

perspectivas gerais através das quais os acontecimentos e situações do dia-a-

dia são dados a conhecer a partir da notícia. “Trata-se de uma ideia central que 

organiza a realidade dentro de determinados eixos de apreciação e 

entendimento, que envolvem inclusive o uso de expressões, estereótipos 

sintagmas e etc”. (TRAQUINA, apud, ROTHBERG in: CHRISTOFOLETTI, 2010). 

Outro autor que trabalha com as ideias de enquadramento e valor notícia é 

Mauro Wolf, em seu livro Teorias da Comunicação, também estudado para a 

execução das análises e embasamento teórico deste trabalho.  



 

13 

 

Definida a noticiabilidade como o conjunto de elementos através dos 

quais o órgão informativo controla e gere a quantidade e o tipo de 

acontecimentos, dentre os quais há que selecionar as notícias, pode-se definir 

os valores notícia como uma componente da noticiabilidade. Esses valores 

constituem a resposta àseguinte pergunta: quais os acontecimentos que são 

considerados suficientemente interessantes, significativos e relevantes para 

serem transformados em notícias? (WOLF, 1987, p.173). 

Também é relevante para este trabalhoLuiz Mauro Sá Martino, que 

trabalha a questão de esfera pública e comunicação em Habermas, abordando 

ainda o infotenimento e o mundo de exposição das celebridades. 

Com este trabalho espera-se ter uma ideia se os interesses privados, 

voltados para a busca pela audiência, são determinantes da maneira como é 

feita a cobertura de notícias. No caso da cobertura das manifestações no mês de 

julho de 2013, feita pela Folha de S. Paulo online. 

As analises foram feitas atraves da seleção de quais os temas dentre 

8palavras chave foram mais abordados em cada uma das notícias. Os temas 

foram: violência policial, vandalismo, movimento pacífico, diminuição da tarifa de 

transporte, black blocks, confronto e prisões,  movimento passe livre, corrupção 

e outras reivindicações. 

As notícias também foram estudadas de acordo com os critérios de 

noticiabilidade estabelecidos por Mauro Wolf (1987) que são: Os valores notícia 
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de seleção, que se dividem emcritérios substantivos (a morte, notoriedade, 

proximidade, relevância, tempo, notabilidade, o inesperado, conflito ou 

controvérsia, infração e escândalo) e critérios contextuais (disponibilidade, 

equilíbrio, visualidade, concorrência e dia noticioso).  

E por último, os valores notícia de construção: simplificação, amplificação, 

relevância, personalização, dramatização e consonância. 

Todos os valores foram identificados na análise, quando aplicados na 

cobertura das noticias propostas, e serão mais bem detalhados adiante. 
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Capíííítulo1––––O papel social do jornalismo e o púúúúblico/privado  

Nesta dissertação procura-se desenvolver uma reflexão sobre como os 

interesses públicos e os interesses privados estão presentes no jornalismo 

contemporâneo, por meio de um estudo sobre a construção das notícias na 

cobertura da Folha de S.Paulo on line das manifestações de junho de 2013 em 

São Paulo. Neste primeiro capítulo, serão abordados o jornalismo na 

contemporaneidade, seu papel social, e a relação entre o jornalismo e os 

interesses público/privados. 

 Parte-se da ideia de que os limites entre o público e o privado são tênues, e 

que embora as ações de responsabilidade social se voltem para a valorização 

do bem público e dos interesses sociais, nas páginas dos jornais vemos a 

grande presença dos interesses privados, pois o jornalismo acaba filtrado por 

uma visão: a de uma cultura profissional jornalística queé atravessada pelos 

valores da indústria jornalística. 

O jornalismo está inserido numa sociedade que é organizada no modo de 

produção capitalista, e o objetivo deste estudo é tentar encontrar um quadro 

teórico que explique o caráter econômico e ideológico da notícia na sociedade. 

Segundo Marcondes Filho (1986), pode-se pensar em uma ciência da 

mensagem, em uma área de conhecimento que investigue o código linguístico e 

sua estrutura, neste aspecto, se entraria no campo específico da semiologia. 
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Enquanto processo maior, contudo, envolvendo mecanismos que envolvem 

meios, ideologias, usos politicos, manipulação e mobilização de massas, (como 

o é, de certa maneira, o caso do jornalismo) a comunicação só pode ser 

apreendida como a ligação de tudo isto, a ponte que torna compreensíveis os 

fenômenos de massa da sociedade moderna (MARCONDES FILHO, p. 62, 

1986).  

Negar essa perspectiva é cair no positivismo ingênuo de achar que os 

jornais, a notícia, são analisáveis como fenômenos isolados, separáveis em 

laboratório, onde se processaria a “divisão analítica” do real – o real visto como 

composto de partes dissociávies - e se imaginaria que “a verdade está nas 

partes” (Cf, MARCONDES FILHO, 1986). É muito importante principalmente para os jornalistas, entender as 

complexidades e influências das práticas da profissão. Ou seja, entender de que 

forma os interesses sociais estão sendo trabalhados. 

Segundo Medina (1988) as notícias predominam no dia a dia, carregadas da 

dupla função de informar/distrair. Procuram atingir o maior número de leitores, 

daí a ênfase em informações sonho/realidade, novidades da “sociedade”, polícia 

e o mundo das emoções primárias, serviços de lazer, entrevistas e perfis de 

interesse humano – matérias ditas amenas. Exemplos disso: um grande incêndio 

ou acidente aéreo exige uma cobertura extensa, interpretativa que requere um 
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espaço mais amplo. Mas na cobertura diária normal e rotineira, a informação de 

consumo é o fato imediato de significação primariamente emocional. 

O jornalismo tem uma relação conflitante entre os seus interesses 

empresariais e sociais. O trabalho jornalístico envolve tomadas de decisões 

cotidianas em que o jornalista é, ao mesmo tempo, uma espécie de servidor 

público da informação, e funcionário de uma empresa que visa o lucro.  

Meyer em sua obra “Media Democracy”, reflete que: 

No ethos do jornalismo, há dois tipos de código. Um tipo é 
escrito por uma comissão, é tornado público e representa com 
bastante honestidade como os jornalistas pensam que deveriam 
agir. O outro tipo não é escrito, oculto às vezes da consciência 
dos próprios jornalistas. Por ser frequentemente inconsciente, 
este último código é mais difícil de descrever e analisar. Mas é o 
mais poderoso de ambos (MEYER, apud MARTINO, 2012, p.52). 

Ou seja, os valores do jornalismo hoje não visam mais tanto a 

profundidade ou a discussão sobre os fatos noticiosos, a valorização do papel do 

jornalismo é substituída pela velocidade da informação, e a busca exacerbada 

pela objetividade da realidade e não a reflexão a respeito dos fatos. 

A palavra do jornal não é simples meio para algum fim, parece 
destituída de sentido, e as outras parecem simples ficção, 
inverdade. Os juízos de valor são percebidos ou como 
publicidade, ou como conversa fiada. A ideologia éreduzida a um 
discurso vago e descompromissado. Justamente sua vagueza, a 
aversão quase científica a fixar-se em qualquer coisa que se 
deixe verificar, funciona como instrumento da dominação. Ela se 
converte na proclamação enfática e sistemática existente. A 
nova ideologia recorre ao culto do fato, limitando-se a elevar - 
graças a uma representação tão precisa quanto possível - a 
existência ruim ao reino dos fatos (Adorno e Horkheimer, 1985, 
p.138). 
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Os anos 1970 constituiram-se num momento importante na pesquisa 

sobre a comunicação, viu-se o jornalismo em um paradigma que é totalmente 

oposto à perspectiva das notícias como “distorção”, colocando em questão a 

ideologia do jornalismo e das notícias como espelho da realidade: emerge um 

novo paradigma: as notícias como construção (Cf. Traquina, 2012, p.169). 

Dessa forma, a teoria das notícias como espelho é posta em causa; nos 

estudos que utilizam a perspectiva das notícias como construção, a teoria do 

espelho, ou seja, das notícias como replicação da realidade,é claramente 

rejeitada. 

O filão de investigação que concebe as notícias como 
construção rejeita as notícias como espelho por diversas razões. 
Em primeiro lugar, argumenta que é possível estabelecer uma 
distinção radical entre a realidade e os media noticiosos que 
devem “refletir” essa realidade, porque as notícias ajudam a 
construir a própria realidade. Em segundo lugar, defende a 
posição de que a própria linguagem não pode funcionar como 
transmissora direta do significado inerente aos acontecimentos, 
porque a linguagem neural é impossível. É da opinião de que os 
media noticiosos estruturam inevitavelmente a sua 
representação dos acontecimentos, devido a diversos fatores, 
incluindo os aspectos organizativos do trabalho jornalístico 
(Altheide, 1976), as limitações orçamentais (Epstein, 1973), a 
própria maneira como a rede noticiosa é colocada para 
responder à imprevisibilidade dos acontecimentos (Tuchman, 
1978) (TRAQUINA, 2012, p.170/71).  

 

Corroborando com essa afirmação, Traquina, apud, Bird e Darlene 

defendem que,  “considerar as notícias como narrativas não nega o valor de as 

interpretar como correspondentes da realidade exterior” e acrescentam que, “as 
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notíciasenquanto abordagem narrativa não negam o que se quer informar; os 

leitores aprendem com isso”(1988/1993. p.265). 

Nessa mesma direção, Marcondes Filho (1986) recusa a qualquer jornal a 

função referencial pura. Para ele: 

Notícia é a informação transformada em mercadoria com todos 
os seus apelos estéticos, emocionais e sensacionais; para isso a 
informação sofre um tratamento que a adapta às normas de 
mercado - lógicas de generalização, padronização, simplificação 
e negação do subjetivismo. Além do mais, ela é um meio de 
manipulação ideológica de grupos de poder social e uma forma 
de poder político. Ela pertence, portanto, ao jogo de forças da 
sociedade e só é compreensível por meio de sua lógica. Essa 
lógica supõe três dimensões: a) a inserção da notícia como fator 
de sobrevivência econômica (infra-estrutural, portanto) do 
veículo (como mercadoria); b) como veiculador ideológico; e c) 
como estabilizador político (MARCONDES FILHO, p.13, 1986). 

Segundo Soares (2009), o jornalismo é o caso mais controvertido dentro 

do campo de construção da realidade de mundo, pois se cobra uma precisão 

das representações. Ou seja, se aceita com certa naturalidade a ideia de que um 

comercial de TV ou um filme de ficção contenha representações construídas ou 

tendenciais, mas é difícil admitir esta inclinação quando se trata de uma 

reportagem, devido à suposição de um compromisso ético e profissional desse 

gênero, em estabelecer uma relação referencial com a realidade. No entanto, o 

jornalismo é necessariamente um relato particular dos acontecimentos: uma 

narrativa construída sobre um aspecto do mundo selecionado.  
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Como exemplo disso, Medina, (2003) diz que as técnicas de trabalho – as 

que informam o aprendiz de jornalismo – pecam por esquematismo tanto no que 

se refere às decisões éticas quanto à inventividade estética. Aplica-se o modelo 

mental quem, o quê, quando, onde, como e por que, equaciona-se a notícia por 

um lead sumário (abertura de matéria jornalística) e narra-se um fragmento da 

história por meio da pirâmide invertida. Aparentemente esta técnica (e suas 

variantes próximas), já impregnada na memória profissionalé um sucesso 

histórico a partir do século XIX. Estão aí as agências de notícias internacionais 

que consagraram essas fórmulas. No entanto, qualquer situação-limite da 

humanidade provoca nos jornalistas lúcidos e nos analistas, uma angustiada 

reflexão a respeito das insuficiências da herança e da modernização técnica e 

tecnológica. De acordo com parâmetros éticos universais, esta gramática 

jornalística não dá conta das demandas coletivas. 

A utilização de técnicas mecanizadas na produção de notícia e a recusa 

em situar a profissão no contexto de expressão humana, nada mais é do que 

esta característica da produção massiva, industrial em sua mais elevada forma: 

Assim como uma roupa que se pode adquirir em uma loja, assim 
como uma fruta que se pode obter em uma quitanda, também 
notícias podem ser compradas. Elas não são somente produtos, 
como supõe a acepção mais ingênua. Elas são, de fato, "a forma 
elementar da riqueza no capitalismo (Marx); são mercadorias. 
São produzidas para um mercado real e encerram em si a dupla 
dimensão da mercadoria: o valor de uso e o valor de troca. Ao 
passar por uma banca de jornais, o indivíduo pode ser atraído 
para a aquisição de um periódico por força das promessas de 
satisfação de necessidades ou interesses que essa mercadoria 
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contém. Da mesma forma que uma roupa, um alimento, um 
objeto de uso pessoal, também o jornal é produzido para a 
venda. Uma informação pura e simples não é mercadoria. Para 
tanto é preciso que ela seja transformada em notícia. Um 
acidente só vira notícia se nele estiver envolvido alguém, que o 
jornal pretenda destacar, conforme suas intenções, positiva ou 
negativamente. O jornal, então, cria, a partir da matéria-prima 
informação, a mercadoria notícia, expondo-a à venda (por meio 
da manchete) de forma atraente. Sem esses artifícios a 
mercadoria não vende, seu valor de troca não se realiza 
(MARCONDES FILHO, 1986, p.25,). 

 Na mesma linha de pensamento, segundo Medina (1988), a informação 

jornalística é um reflexo do sistema econômico que está na base da sociedade 

atual. Há então que se considerar a informação como outro produto, mais um 

desse sistema.  Nesse momento, portanto, é preciso examinar o problema 

no seu enquadramento geral: informação jornalística como produto de 

comunicação de massa, comunicação de massa como indústria cultural e 

indústria cultural como fenômeno da sociedade urbana industrializada. E não é 

possível discorrer sobre o jornalismo como um dado isolado. 

Lippmann(2008),afirma também,em livro publicado originalmente em1922, 

que um estudo da imprensa e das fontes de informação popular não encontrou 

lugar. É um fato curioso. A qualquer um que não esteja imerso nos interesses 

rotineiros da ciência política, é quase inexplicável que nenhum estudante 

americano do governo, nenhum sociólogo americano, tenha jamais escrito um 

livro sobre coleta de informação. Há referências ocasionais à imprensa, e as 

declarações do que ela não é, e do que ela deveria ser:“livre” e “verdadeira”. 
Mas essas caracteristicas quase não seencontram mais. Universalmente é 
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admitido que a imprensa seja o principal meio de contato com o ambiente 

invisível. Praticamente em todos os lugares se supõe que a imprensa deveria 

fazer espontaneamente por todoso que a democracia primitiva imaginava que 

cada um faria espontaneamente para si próprio, e que cada dia e duas vezes ao 

dia apresentaria aos demais, uma imagem verdadeira do mundo  

exterior na qual se esteja interessado. 

Cremilda Medina (1988) reflete sobre o porquê de o jornalismo de hoje 

não estar exercendo o papel que se imagina na teoria, dizendo que a 

identificação da mensagem jornalística com atividades urbanas, primeiro 

comerciais, e em seguida industriais, leva-a a expansão que hoje se identifica na 

comunicação de massa. Para o homem que se afasta do núcleo primitivo de 

uma sociedade tradicional e transita no espaço extenso e complexo do núcleo 

urbano entrelaçado com muitos outros núcleos, os problemas de informação se 

avolumam. Conforme a autora, “a imagem que o homem faz de seu ambiente é 

moldada por sua experiência” (MEDINA, 1988, p.15). Esta experiência por 

determinado período de tempo, para a grande maioria da humanidade, “esteve 

restrita a contatos diretos com reduzido número de outros seres humanos, com 

os quais cada pessoa vivia em sociedade numa diminuta área geográfica, 

circunscrita a uma distância que poderia cobrir a pé num dia”.  
Complementando, Daniel Lerner (1973) diz que,ao espaço de interação 

social acrescenta-se outro não menos importante: o tempo. “As alternativas que 
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esse homem poderia ter”, continua o autor, “estiveram limitadas por sua 

experiência imediata do passado, em sua comunidade, e pelo que lhe foi 

transmitido oralmente por seus antepassados”. (LERNER, apud,MEDINA, p. 15, 

1973). Com essas duas variáveis, tempo e espaço, a informação jornalística se 

alicerça na sociedade urbana e industrial.   

Vencida uma das principais limitações humanas, tempo/espaço, ninguém 

tem dúvida ao atribuir a vitória aos recursos tecnológicos que veiculam a 

informação. E logo se percebe também que os próprios avanços tecnológicos 

fazem parte das necessidades da industrialização, ou que reforça a informação, 

no caso, jornalística como decorrência normal do sistema econômico que está 

na base.  

Em estudo realizado por Wolf (2003), para o pensamento político oitocentista 

de cunho conservador, a sociedade de massa é, sobretudo, a consequência da 

industrialização progressiva, da revolução dos transportes e do comércio, da 

difusão de valores abstractos de igualdade e liberdade. Estes processos sociais 

provocam a perda da exclusividade por parte das elites que se veêm expostas às massas. O enfraquecimento dos laços tradicionais (de família, comunidade, 

associações de ofícios, religião, etc) contribui, por seu lado, para afrouxar o 

tecido conectivo da sociedade e para preparar as condições que ao isolamento e 

a alienação das massas. Da mesma maneira: 



 

24 

 

Os jornalistas - seria preciso dizer o campo jornalístico – devem 
sua importância no mundo social ao fato de que detêm um 
monopólio real sobre os instrumentos de produção e de difusão 
em grande escala da informação, e, através desses 
instrumentos, sobre o acesso dos simples cidadãos, mas 
também dos outros produtores culturais, cientistas, artistas, 
escritores, ao que se chama por vezes de “espaço público”, isto 
é, a grande difusão. (É contra esse monopólio que nos 
chocamos quando, tanto quanto indivíduos ou enquanto 
membros de uma associação, de um agrupamento qualquer, 
queremos difundir amplamente uma informação) (BOURDIEU, 
1997, p. 65). 

Neste contexto do jornalismo, inserido na sociedade industrial de massas, 

que será estudada a relação do jornalismo e seus interesses público/privados, 

temas que serão mais bem detalhados no próximo item. 

1.1 Os valores púúúúblico e privado no jornalismo 

A ideia de público remete ao que pode ser chamado de um direito coletivo, 

de acesso a todos. Já o privado faz pensar em algo que pertence a um indivíduo 

ou um grupo de indivíduos que defendem direitos particulares. 

Hannah Arendt (2007) trabalha a ideia de público através de duas vertentes 

correlatas: primeiro na ideia de que tudo o que é público pode ser visto e ouvido 

por todos, é aquilo que nos faz ter a noção de realidade. Até mesmo as forças 

mais íntimas, que vivem uma espécie de existência incerta e obscura, em algum 

momento são desprivatizadas e se tornam adequadas à aparição pública.  

Uma vez que a nossa noção de realidade depende totalmente da 
aparência, e portanto da existência de uma esfera pública na 
qual as coisas possam emergir da treva da existência 
resguardada, até mesmo a meia-luz que ilumina a nossa vida 
privada e íntima, deriva, em última análise, da luz muito mais 
intensa da esfera pública (ARENDT, 2007, p.61). 
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Em relação ao conceito de privado a autora aponta que o homem privado 

não se dá a conhecer, e, portanto, é como se não existisse. Para ela, parece ser 

da natureza da relação entre as esferas pública e privada, que o estágio final do 

desaparecimento da esfera pública seja acompanhado pela ameaça de igual 

liquidação da esfera privada: 

Em relação a esta múltipla importância da esfera pública que o 
termo privado em sua acepção original de privação tem 
significado. Para o indivíduo viver uma vida inteiramente privada 
significa, acima de tudo, ser destituído de coisas essenciais à 
vida verdadeiramente humana: ser privado da realidade que 
advém do fato de ser visto e ouvido por outros, privado de uma 
relação objetiva com eles decorrente do fato de ligar-se e 
separar-se deles mediante um mundo comum de coisas, e 
privado da possibilidade de realizar algo mais permanente que a 
própria vida (ARENDT, 2001, p.69). 

Não podemos esquecer que no mundo hoje, o público e privado se misturam 

de tal forma que fica difícil definir onde um acaba e o outro começa. Para Arendt, 

o público significa o próprio mundo, na medida em que é comum a todos nós e 

diferente do lugar que nos cabe dentro dele. Este mundo, contudo, não éidentico à terra ou à natureza como espaço limitado para o movimento dos homens e 

condição geral da vida orgânica. Antes, tem a ver com o artefato humano, com o 

produto de mãos humanas, com os negócios realizados entre os que nele 

habitam em comum, como uma mesa se interpõe entre os que juntos, habitam o 

mundo feito pelo homem. O mundo ao mesmo tempo separa e estabelece uma 

relação entre os homens. (Arendt, 2001).  
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O jornalismo ecoa aquilo que a sociedade faz, portanto, dentro desta lógica, 

a autora completa que, nas condições do mundo comum, a realidade não é 

garantida pela natureza comum de todos os homens que o constituem, mas, 

sobretudo, pelo fato de que, a despeito das diferenças de posição e da 

resultante variedade de perspectivas, todos estão sempre interessados num 

mesmo objeto. Quando já não se pode discernir a mesma identidade do objeto, 

nenhuma natureza humana comum, e muito menos o conformismo artificial de 

uma sociedade de massas pode evitar a destruição do mundo comum, que é 

geralmente precedida pela destruição dos muitos aspectos nos quais ele se 

apresenta à pluralidade humana. O mundo comum acaba quando é visto 

somente sob um aspecto e só lhe permite uma perspectiva. 

As celebridades, por exemplo, são pessoas que, por algum motivo, mantêm 

seu nome na história como personagens da política, da ciência ou do 

pensamento. Nessa categoria é possível colocar Alexandre, o Grande, Júlio 

Cesar e Carlos Magno; Euclides, Heródoto e Hipácia; Sófocles, Aristóteles e 

Descartes 1 . Havia uma sequência lógica: as pessoas fazem alguma coisa 

memórável e depois se tornam conhecidas. A lógica moderna das celebridades 

inverteu essa proposição. As pessoas se tornam conhecidas por qualquer motivo 

e depois fazem algo memorável. Às vezes (MARTINO, 2014).  

                                                           
1Pensadores clássicos. 
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 Em linhas gerais, como lembra Martino (2014, p.162), uma celebridadeé 

conhecida por ser uma celebridade. Não há absolutamente nada nelas que as 

distingua de outras pessoas, exceto o fato de serem vistas por muita gente. Se a 

celebridade era uma questão de ação, atualmente é questão de visibilidade. 

Na apropriação da vida real pelos meios de comunicação, o capital 

ultrapassou a fronteira que protegia o indivíduo de sua transformação em 

mercadoria: se as capacidades e talentos específicos já haviam se tornado um 

produto à venda, um novo estágio foi alcançado no momento em que o 

absolutamente normal é elevado à categoria de objeto de consumo. 

A cultura da celebridade dirige uma imensa quantidade de tempo, recursos e 

trabalho à cobertura de questões que não existiriam fora da mídia. São a 

personificação do pseudoevento em um jogo de soma zero e resultado nulo 

(idem, 2014). 

A lógica da produção de notícias não é mesma do mundo real. 
Televisão, rádio, jornais e revistas têm prazos, horários e 
tamanhos que precisam ser respeitados. Os acontecimentos 
reais não seguem essa lógica – aparentemente, não seguem 
lógica nenhuma. E não é todos os dias em que um evento real 
acontece em uma situação que possa implicar sua cobertura 
pela mídia. Não é todo dia em que há tragédias planetárias, 
casamentos de príncipes ou mudanças de sistemas políticos. Se 
isso não acontece, o valor dos acontecimentos decai. E nesse 
momento, o critério valor deixa de ser o fato em si, mas a sua 
possibilidade de ser transformado em notícia. Quando a questão 
“isto é real?” se torna menos importante do que “isto é notícia?” 
entramos na lógica do pseudoevento (MARTINO, 2014, p.165). 
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O jornalismo, inserido nesta lógica midiática de mercado, acaba trabalhando 

neste ritmo, os fluxos de notícia não podem parar. Ao ligar a televisão para 

assistir ao telejornal da noite, a pessoa espera receber notícias claras, 

interessantes e úteis. A lógica alucinada não deixa tempo para uma pergunta: há 

fatos interessantes o suficiente para gerar tanta notícia?  

Os conceitos de público e privado foram escolhidos neste trabalho, pois o 

jornalismo é um exemplo prático do direito à informação, que é também um 

direito público. Entender se esse direito é respeitado ou não na notícia ajuda a 

entender de que forma os fatos são construídos.De acordo com Samuel Weiner, 

jornalista e empresário fundador do jornal Última Hora, “Ao povo brasileiro 

sempre faltou acesso à informação, então o jornal é um instrumento de 

comunicação e orientação” (WEINER apud MEDINA, 1982, p.190). A intenção é 

resgatar o que significa o jornalismo de fato, o papel da profissão, e o que ela 

representa na sociedade. 

Na comunicação o profissional tem um papel formador e de 

conscientização da população. É responsabilidade do jornalista, ir a fundo à 

verdade e transmitir as informações de maneira clara e objetiva para que todos 

tomem conhecimento. Utilizando os veículos da mídia, o jornalista manifesta seu 

pensamento e seu posicionamento em relação aos fatos, por isso, este 
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profissional deve ser coerente com aquilo que acredita, e acima de tudo, deve 

ser atento a conduta ética que cercam os profissionais da comunicação. 

Ao profissional de jornalismo que não vê em seu trabalho apenas uma 

mera execução de técnicas, cabe desenvolver-se nessas habilidades de agir e 

refletir. Agir e refletir sobre a realidade concreta, sobre o mundo, pois, conforme 

Cremilda Medina, pelo papel social que lhe está investido, “sua função é 

estabelecer pontes na realidade dividida, estratificada em grupos de interesse, 

classes sociais, extratos culturais e faixas até mesmo etárias” (MEDINA, 1982, 

p.22). 

No exercício desse papel social, o jornalismo deve se integrar à vida 

social, “para rastrear o maior número possível de versões, na busca incessante 

por uma verdade inatingível, na solidariedade aberta a todos que tenham alguma 

coisa a falar” (MEDINA, 1982, p.23). Stuart Hall, teórico cultural e sociólogo 

jamaicano, e um dos fundadores da revista New Left Review,defende que o 

jornalista constrói a realidade, conforme ensinam as teorias construcionistas no 

sentido de “não permitir que os acontecimentos permaneçam no limbo do 

aleatório, mas sejam trazidos aos horizontes do significativo”(HALL, apud, 

TRAQUINA, 2005, p.171). 

Sinteticamente então, o jornalismo tem um papel social importante e 

também um interesse econômico inegável. É possível unir os dois interesses de 
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forma que o seu papel social seja resgatado, dentro do paradigma do jornalismo 

como construção, conforme Traquina (2012). O avanço notável do estudo do 

jornalismo na década de 1970 dentro de teorias construcionistas está 

relacionado diretamente com as inovações metodológicas que contribuíram de 

forma decisiva para a riqueza da investigação.  

Habermas (2003) trabalha a ideia de esfera pública, como um ambiente 

de debate democratico, o que se encaixa neste contexto e será mais bem 

explicado no item a seguir.  

 

1.2 Imprensa e esfera pública 

A esfera pública é um espaço de discussão social, quepermite a 

construção de um tipo particular de consenso. Habermas (2003) entende a 

esfera pública pelo agir orientado do entendimento comum, e é por meio deste 

entendimento levantado por Habermas, que se dá um diálogo entre as partes 

dentro da esfera pública. Cabe aos meios de comunicação mediar este 

entendimento na formação de opinião, como um conjunto dos espaços de 

discussão social, onde a partir do livre debate, procura-se a compreensão. 

O surgimento da imprensa significou o fim do monopólio do conhecimento 

pelas instâncias religiosas e universitárias, e alterou as relações de poder na 
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medida em que uma decisão política, publicada em uma folha, poderia deixar o 

ambiente fechado das decisões políticas e ganhar a paisagem das ruas. 

Os meios de comunicação asseguram a vida social de uma ideia. Uma 

vez que lançado ao debate público, um pensamento poderia ser apoiado ou 

contrariado, mas não ignorado.  

Habermas (2003) argumenta ainda, que o jornal como meio político, 

começou a ver seu fim ainda no século XIX, quando os jornais deixaram 

progressivamente de ser instrumentos políticos e se articulam como empresas 

de comunicação. O controle político perde espaço para o controle econômico.  

Se as leis do mercado, que dominam a esfera do intercâmbio de 
mercadorias e do trabalho social, também penetram na esfera 
reservada às pessoas privadas enquanto público, o raciocínio 
tende ase converter em consumo e o contexto da comunicação 
pública se dissolve nos atos estereotipados da recepção isolada 
(HABERMAS, 2003, p.190). 

Em outras palavras, “a esfera pública, portanto, é um espaço 

comunicativo, discursivo, não formalizado, mas no qual podem formar-se 

consensos públicos em forma de opinião” (SILVEIRA, 2009, p.74). Habermas 

entende a esfera pública pelo agir orientado do entendimento, na busca pelo 

consenso. Os meios de comunicação têm o papel de fornecer informações para 

que haja um dialogo democrático entre as pessoas, e a informação de qualidade 
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as torna preparadas, proporciona uma capacidade de discutir seus direitos com 

maior propriedade. 

O estudo da cobertura das manifestações ajuda na compreensão do 

papel social do jornalismo, muitas vezes o jornal acaba trabalhando de acordo 

com a lógica de mercado, na busca pela audiência, e a cobertura das 

manifestações é um exemplo dessa lógica. O que tentamos refletir aqui é sobre 

o papel do jornalismo, e a valorização deste. O pensamento complexo, uma 

cobertura mais detalhada trará,consequentemente, um leitor mais reflexivo, 

assim, ao invés de receptores automáticos teremos receptores mais 

conscientes.  

O que será apresentado no próximo capítulo é a verificação dos interesses 

presentes na cobertura das manifestações que tiveram grande impacto na mídia 

e política brasileiras. Pretende-se avaliar se o público é desvalorizado em favor 

de interesses privados, ou não. 

O que se sugere éuma descrição sobre o que foram as manifestações 

ocorridas na cidade de São Paulo, e a análisedo tratamento dado pela mídia 

escolhida (Folha de S.Paulo), que se deu basicamente como crítica inicial e 

celebração ao longo e ao final dos acontecimentos que serão estudados. 
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Capíííítulo 2–––– Manifestaçõçõçõções de junho de 2013 e anáááálise da 

cobertura da Folha de S.Paulo Online 

2.1 Manifestaçõçõçõções de junho de 2013 

As manifestações de junho de 2013 foram marcadas inicialmente pela 

reivindicação da diminuição da tarifa de transporte que aumentou vinte centavos 

naquele período,e foram organizadas principalmente pelo MPL (Movimento 

Passe Livre). As proporções das jornadas de junhoaumentaram muito, assim 

como o número de pessoas que iam às ruas reivindicar,de forma que o seu foco 

foi mudando. 

As passeatas foram fortemente divulgadas nas redes sociais, em sites da 

internet, e em grandes jornais e revistas do país. De acordo com Avritzer(2013), 

o interessante é que a partir da amostra dos grandes divulgadores dos 

movimentos na internet podem-se analisar quais foram as principais 

reivindicações e temas que apareceram na rede. Neste primeiro momento, o que 

aparece como o centro do movimento foiaideia do passe-livre, se tomar como 

base os dados para o dia 07 de junho da plataforma Causa Brasil que 

sistematizou os dados de mais de 1.200.000 manifestações nas redes sociais 

(www.causabrasil.com.br). 

Segundo estes dados, as principais demandas das manifestações no dia 

07 de junho eram: preço das passagens, democracia, qualidade do transporte 
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público, postura da polícia e governo Dilma Roussef. Neste caso, está bastante 

clara a origem do movimento.  

Depois que as manifestações foram tom andoproporções maiores, 

percebe-seque os temas e sua centralidade mudam radicalmente. Podemos 

dizer que houve claramente um deslocamento do tema do preço das passagens 

que acabou sendo substituído por três ou cinco temas com expressão muito 

semelhante: o governo Dilma, gastos das obras da copa, a segurança pública, 

saúde e educação. Neste momento, não ficou claro quais eram as pautas 

principais do movimento e mesmo quais eram as suas lideranças.  

Segundo Eliana Natividade Carlos em sua dissertação “A Mídia e as 

Manifestações de junho de 2013: Uma análise de produtos midiáticos” pode-se 

constatar uma relação indivíduo X consumo bastante enraizada em alguns dos 

slogans apropriados pelos manifestantes para repercurtir durante as passeatas: 

Foi o caso, por exemplo, da frase bastante utilizada de “o 
gigante acordou”, visto que esta citação está bastante associada 
ao comercial do uísque Johnnie Walker, em que um gigante de 
pedra percorre as ruas da cidade do Rio de Janeiro. Outro caso 
emblemático foi a utilização da música da peça publicitária da 
Fiat que endossou o coro dos “Vem pra rua, vem”. Inclusive, 
resultou em um videoclipe, disponível no youtube, em que a 
música da propaganda é ilustrada de forma emocionante com as 
imagens das manifestações (NATIVIDADE CARLOS, p.82, 
2013). 

As jornadas de junho são mais umaocasião para se perceber a estética 

da publicidade e a apropriação desta estética para atrair o público, senão, “os 

slogans publicitários não caberiam tão bem em manifestações que, 
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supostamente, tinham o interesse de questionar o próprio sistema capitalista que 

rege a nação” (NATIVIDADE, p.83, 2013). 

Sabe-se que havia vontade popular de reivindicar mudanças, mas 

percebeu-se também que existia uma barreira, que impede as pessoas de 

debater sobre política e sobre seus direitos com propriedade. Esta dissertação 

reflete sobre isso, de como a falta de profundidade da mídia em relação às 

problemáticassociais, contribui para este esvaziamento da experiência humana. 

Mais adiante serão apresentados dados da análise da cobertura da Folha online 

das manifestações que comprovam isso. As jornadas de junho de 2013, talvez 

tenham sido uma oportunidade perdida, um mero reflexo da fragilidade das 

discussões.   

A crise de identidade, fomentada nos últimos anos com o crescimento da 

forma industrial de se fazer notícia, reduz o quarto poder a um mero apêndice 

dos grupos empresariais. 

Nesta dissertação a proposta é o estudo desta forma de fazer o 

jornalismo, de como aparecem nos jornais os interesses midiáticos voltados para 

o público e suas responsabilidades sociais, e dos interesses privados, quando 

voltados apenas para o público como audiência e atendendo apenas à demanda 

de mercado. Issofoi feito a partir da analise da cobertura da Folha de S. Paulo 

online.  
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As notícias analisadas foram apenas as que se referiam às manifestações 

na cidade de São Paulo, maior e mais populosa cidade do Brasil com 

11.895.893 habitantes, e onde ocorreu uma das maiores concentrações de 

pessoas durante os atos no país. A maior mobilização popular desde o início das 

ondas de protestos ocorreu um dia após os anúncios de revogação de aumento 

da tarifa de transporte coletivo em São Paulo com mais de 110 mil pessoas 

segundo o Datafolha, no dia 20 de junho de 2013.  

A escolha da Folha de S. Paulo se deu basicamente pelo fato de ter sido 

o jornal de maior circulação na cidade de São Paulo em 2013 de acordo com a 

Associação Nacional de Jornais (http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-

brasil/). 

O jornal se consolidou como o jornal brasileiro de maior tiragem e 

circulação entre os diários nacionais de interesse geral, consolidando-se nesta 

posição durante a campanha pela redemocratização do país em 1984, quando 

apoiou os movimentos de eleições diretas para presidente. 

A linha editorial da Folha propõe a busca por um jornalismo crítico, 

apartidário e pluralista. Estas características foram detalhadas a partir de 1981 

em diferentes projetos editoriais presentes em sua página na internet (acesso 

em 10/02/2016: http://www1.folha.uol.com.br/institucional/linha_editorial.shtml). 
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Desde então, foram produzidos seis textos que procuraram traduzir na 

prática os princípios que constituem, no seu conjunto, o Projeto Folha. O último 

texto, redigido em 1987 propõe: 

Organizar a experiência recente e apontar perspectivas para o 
futuro do jornalismo brasileiro.O documento ressalta as 

mudanças ocorridas ao longo da última década no plano 

internacional. Discute o impacto da revolução tecnológica e da 

expansão da economia de mercado sobre a imprensa. Registra 

o avanço de um jornalismo mais independente, ao mesmo tempo 

em que identifica suas deficiências e estratégias para superá-las 
(http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/proj_edi_abertura.htm. 
Acesso em 10 de fevereiro de 2016). 

Na parte propositiva, o texto apresenta diretrizes que visam a qualificar o 

conteúdo dos jornais, enfatizando uma abordagem mais compreensiva e 

criteriosa dos fatos. 

Sua divulgação diz ter a finalidade de tornar público o compromisso do 

jornal com os valores e instrumentos por meio dos quais pretende melhorar a 

qualidade do serviço que vem prestando ao leitor e ao país. 

A versão online foi escolhida pelo fato de que hoje, a busca de informação 

através dos portais online está crescendo gradativamente e, também pelo fácil 

acesso ao conteúdo, visto que a Folha online mantém um acervo de notícias 

online desde o seu surgimento. 

Depois de verificar as propostas editoriais do jornal, notou-se que muito 

do que é proposto, muitas vezes acaba não aparecendo nas páginas de notícias.  
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O jornal, embora propriedade privada,é uma instituição da 
sociedade civil. Tem um importante papel na reprodução e 
preservação da ordem constituída, funcionando se não 
monoliticamente atrelado ao estado, pelo menos atuando como 
uma indústria de consciência, influenciando pessoas, 
comovendo grupos, mobilizando comunidades, dentro das 
contradições que marcam as sociedades. Os periódicos movem-
se na direção dada pelas forças sociais que os controlam e/ou 
os influenciam, refletindo também as contradições inerentes às 
estruturas societárias que existem (MUNIZ, apud, MELO, 1999, 
p.13, 1985, p.57). 

A concentração de empresas, característica do capitalismo monopolista, 

afeta igualmente as empresas jornalísticas, tornando-as membros do grupo dos 

detentores do poder político e econômico. Informação, comercialização e 

ideologia estão intimamente ligadas, mesmo com a preocupação dos meios de 

comunicação em apresentar uma retórica a serviço dos mitos jornalísticos da 

objetividade e da neutralidade. Tentam demonstrar que os espaços publicitários 

não influenciam na informação, que estão claramente delimitados e não 

contaminam as notícias. Há, entretanto, muito dos interesses econômicos nas 

matérias jornalísticas (MUNIZ,1999, p.14, apud,VELEZ, 1985, p. 20). 

Mesmo que a Folha de S. Paulo proponha um jornalismo crítico e 

pluralista, através da análise da cobertura das notícias veiculadas em sua versão 

online, encontram-se notícias curtas, e com pouca profundidade. 
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2.2 Divisãããão de temas noticiados 

Foram analisadas 73 matérias que tratavam a respeito das manifestções 

na cidade de São Paulo, apenas sobre os atos de junho de 2013 e o que ocorria 

naquele período. A exclusão de artigos opinativos se deu pelo fato de que 

muitas vezes estes textos refletem mais a visão do colunista do que do próprio 

jornal, e principalmente pelo fato da Folha propor um jornalismo democrático, 

que traduz visões diferentes em suas editorias, costuma trazer textos de cunho 

mais opinativo de pessoas com visões opostas, o que não traduz bem os 

interesses do jornal em si. 

Dentre as notícias analisadas, foram escolhidos 8 temas frequentemente 

abordados: violência policial, vandalismo, movimento pacífico, diminuição da 

tarifa de transporte, Black Blocks, confrontos e prisões, Movimento Passe Livre, 

Corrupção e outras reivindicações. O gráfico abaixo ilustra bem como estes 

temas foram distribuídos: 
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Grááááfico 1 - Temas 

 

A seguir, a cunho de exemplificação, seguiremos com alguns exemplos 

de notícias onde cada tema é encontrado como abordagem principal. 

Começando pelo tema principal, apesar de os atos de 2013 terem sido 

motivados principalmente pelo aumento da tarifa, a maioria das notícias trata 

sobre a reivindicação de melhoras na saúde pública, contra a corrupção, o 

governo, investimentos na copa do mundo, entre outras problemáticas na 
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política brasileira. 33 notícias tratam destes assuntos (corrupção e outras 

reivindicações). A seguir, dois exemplos:  

 

 

A notícia acima mostra um dos principais temas vistos em cartazes, coros 

e que a maioria dos manifestantes argumentava nos atos de junho de 2013. A 

maioria dizia estar nas ruas por conta de todos os outros problemas políticos e 

sociais presentes no país além do aumento abusivo da tarifa de transporte. 

Na notícia abaixo é nitido que o foco das manifestações mudou ao longo 

do tempo. A questão da diminuição da tarifa de transporte ficou em segundo 

plano nos atos. 
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O segundo tema mais presente nas notícias, foi a respeito do Movimento 

Passe Livre, e quais eram as reivindicações do grupo. A notícia abaixo mostra 

que, também na visão do movimento, o foco das manifestações mudou. 
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O terceiro tema mais presente foi o vandalismo por parte dos 

manifestantes, algo curioso, pois apesar de violência policial ter sido um tema 

bastante polêmico, ele foi menos abordado pela Folha online. Por exemplo, a 

notícia abaixo: 
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A notícia trata a respeito da violência e vandalismo, porém, foi dada voz a 

um tipo de personagem específico. A visão da polícia. Talvez uma reflexão mais 
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bem investigada trouxesse uma discussão mais completa, pois neste caso 

entende-se que há manifestantes violentos, que não usam transporte público, e 

isso traz uma visão unilateral ao público leitor. 

Outro tema bastante abordado foi: confrontos e prisões, presententes em 

12 das 73 notícias analisadas: 
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Na notícia acima, nota-se que o foco são os prejuízos causados pela 

depredação por parte dos manifestantes. Não é muito discutida a ação violenta 

da polícia, nem o detalhamento das reivindicações dos manifestantes, ou o 

número de pessoas que se mobilizou. O que causa certo distanciamento com o 

público leitor, não se investe no diálogo aprofundado com o público, o foco são 

objetos, e não problemáticas.  

O seguinte tema mais abordado foramas manifestações pacíficas, 

tratadas em apenas 11 das 73 notícias: 
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Apesar de os atos de junho de 2013 terem começado pela diminuição da 

tarifa, a maior motivação dos primeiros manifestantes irem às ruas, em apenas 7 

notícias o foco foi este: 

 

 



 

49 

 

 

As cenas de violência policial e de vandalismo vistas nas manifestações 

ocorridas em São Paulo e no Brasil, no mês de junho de 2013, trouxeramà tona 

a questão de qualdeve ser o papel da polícia e de manifestantes em episódios 

desta natureza.A violência, infelizmente, trata‐se de um fenômenorecorrente e 

vastamente documentado, e conta com o apoio de parte da população, 

quecredita à polícia o uso indiscriminado da força.  

Apesar de a violência policial ter sido uma das maiores polêmicas das 

manifestações, apenas 6 notícias abordaram o tema na cobertura da Folha 

online. 
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A matéria acima foi de suma importância na cobertura da Folha de S. 

Paulo, que não teve outra a saída a não ser começar a pautar a violência 

policial, visto que alguns de seus repórteres sofreram com a repressão.  
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Apesar de ficarem muito conhecidos nas manifestações por serem 

adeptos da estratégia anarquista, em grupos de pessoas vestidas de preto pregando 

a desobediência civil, apenas duas notícias falaram a respeito das ações dos 

Black Blocs na cobertura das manifestações em São Paulo. Segue uma delas: 
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Para a compreensão de como se deu a cobertura da Folha de S. Paulo 

online, foram verificados os valores-notícia segundo Nelson Traquina (2008) nas 

matérias. O autor, baseando-se em Bourdieu, defende que os jornalistas têm óculos particulares: seus valores notícia. Escreve Bourdieu apud Traquina(1997, 

p.12): "Os jornalistas têm os seusóculos particulares através dos quais vêem 

certas coisas e não outras, e vêem de uma certa maneira as coisas que vêem. 

Operam uma seleção e uma construção daquilo que é selecionado”. Um ponto 

fulcral em relação à problemática dos valores- notícia é a distinção entre os 

valores-notícia de seleção e os valores notícia de construção.  

Segundo Traquina, foi o acadêmico italiano Mauro Wolf (1987) que 

apontou queos valores notícia estão presentes ao longo de todo o processo de 

seleção jornalística, ou seja, no processo de seleção dos acontecimentos e no 

processo de elaboração da notícia, isto é no processo de construção da notícia. 

 Assim, Wolf estabeleceu a distinção entre os valores-notícia de seleção e 

os valores notícia de construção. Os de seleção referem-se aos critérios que os 

jornalistas utilizam na seleção dos acontecimentos, isto é, na decisão de 

escolher um acontecimento candidato à sua transformação em notícia e 

esquecer outro acontecimento. Os valores-notícia de seleção estão divididos em 

dois sub-grupos: a) os critérios substantivos que dizem respeito a avaliação 

direta do acontecimento em termos da sua importância ou interesse como 
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notícia, e b) os critérios contextuais que dizem respeito ao contexto de produção 

da notícia. Os valores notícia de construção são qualidades da sua construção 

como notícia e funcionam como linhas-guia para a apresentação do material, 

sugerindo o que deve ser realçado, o que deve ser omitido, o que deve ser 

prioritário na construção do acontecimento como noticia.  

2.3Os valores notíííícia de seleçãçãçãção–––– critéééérios substantivos 

Os criterios de seleção substantivos são divididos em 11 subgrupos. 

Sendo eles: notabilidade, relevância, notoriedade, proximidade, novidade, 

conflito ou controvérsia, infração, tempo, inesperado, escândalo e morte. Dentro 

das notícias analisadas, ou critérios de noticiabilidade foram divididos da 

seguinte forma: 
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Grááááfico 2 - Os valores notíííícia de seleçãçãçãção–––– critéééérios substantivos 

 

Obs: Algumas notícias foram caracterizadas com mais de um critério. 

A seguir, vamos explicar um pouco de cada valor-notícia e depois 

discorrer sobre o porquê de, no caso, a notabilidade e relevância terem sido os 

critérios de maior destaque.Estes dados são importantes para justificar o fato de 

ter-se concluído que a cobertura das manifestações de 2013 pela Folha online 

tenha sido simplista, em domínio de interesses privados, o que não construíu um 

diáologo profundo com o seu público leitor. 
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Notabilidade:O valor notícia da notabilidade alerta para a forma como o 

campo jornalistico está mais voltado para a cobertura de acontecimentos e não 

problemáticas. Por exemplo, na cobertura das manifestações, fala-se muito a 

respeito do vandalismo, da violência policial, das reivindicações, mas pouco se 

discute a respeito do por que disso tudo, das problemáticas do governo. Como 

na notícia abaixo: 

 

 

Na notícia acima o tema abordado é a proibição do uso de armas de fogo 

em manifestações. Porém pouco se fala a respeito do órgão que aprovou a 

iniciativa, e nem discute profudamente sobre a problemática causada pela 
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violência e nem o porquê da revolta, os assuntos são “citados”, visto que o 

assunto traz audiência por ser impactante, mas não é discutido. 

A notabilidade foi uma categoria muito importante na pesquisa, visto que 

apareceu em 60 das 73 notícias analisadas. Isso mostra que apesar de a Folha 

de S. Paulo propôr um jornalismo pluralista, as temáticas não foram 

aprofundadas.  

Relevâââância: A relevância do acontecimento, se ele trará impacto ou é do 

interesse do público. Este é um critério muito usado nas redações. Os jornais 

publicam assuntos que sejam de interesse de maiorias. As manifestações de 

junho de 2013, por exemplo, foram relevantes, pois envolveram um grande 

número de pessoas em muitas cidades brasileiras. No caso, em São Paulo, 

mobilizaram a cidade, o que fez com que a população da cidade tivesse grande 

interesse no assunto. Em 50 das 73 notícias analisadas, este foi um dos 

principais critérios de noticiabilidade. 

Notoriedade:A celebridade ou a importância hierárquica dos indivíduos 

envolvidos no acontecimento têm valor como notícia. "Quanto mais o 

acontecimento diz respeito às pessoas de elite, mas será tranformado em 

notícia” (TRAQUINA, apud, Galtung Ruge, p.80). 

Nas notícias analisadas, muitos nomes de peso foram citados, como de 

políticos, policia militar, força tática, além de uma parte elitizada da população ter 
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começado a fazer parte dos movimentos, sendo estes, fortes valores notícia 

para no caso a Folha online. Na matéria abaixo, por exemplo,é citado o prefeito, 

o governador, e a polícia militar: 

 

Proximidade: Se a noticiabilidade do acontecimento vale o 

deslocamento, prioriza principalmente seu valor em termos geográficos para 

cobrir o caso. Um acidente com duas vítimas em Campinas, por exemplo, 

poderá ser notícia em um jornal em São Paulo. Possivelmente, mas com maior 
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dificuldade em um jornal do Rio de Janeiro, mas dificilmente em um país 

estrangeiro. No caso das manifestações, quanto mais relevante o assunto 

abordado, maior a possibilidade do uso deste valor notícia. Não esteve presente 

em todas, poisse percebe que em muitas delas, não foi necessário o 

deslocamento de equipe e repórteres para a cobertura. 

Novidade: Para os jornalistas, uma questão central é precisamente o que 

há de novo. Nos trabalhos de jornalismo de investigação uma das maiores 

dificuldades para o jornalista é a justificativa para voltar ao assunto sem novos 

elementos: geralmente tem que haver algo de novo para voltar a falar do 

assunto. Devido à importância deste valor-notícia, o mundo jornalístico 

interessa-se muito pela primeira vez.Este critério foi encontrado na cobertura, 

cada vez que era introduzido um novo assunto relacionado aos atos. Como por 

exemplo, na notícia abaixo em que já se falava em vandalismo, depredação e 

violência, mas a carbonização do carro de uma emissora de televisão era um 

fato novo e isolado: 
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Conflito ou Controvéééérsia:Outro valor-notícia fundamental é o conflito ou 

a controvérsia, isto é, a violência física ou simbólica, como uma disputa verbal 

ou a presença da violência física, fornece mais noticiabilidade e ilustra de novo 

como os critérios de noticiabilidade muitas vezes exemplificam a importancia da 

quebra do normal. 

Nas notícias analisadas este valor-notícia foi encontrado em apenas 7 das 

73 notícias, no exemplo abaixo, háo relato de violência física entre grupos 

nacionalistas e partidários. 
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Infraçãçãçãção:Acontecimentos ligados à violação ou transgressão de regras. 

 A notícia abaixo mostra que neste dia, usuários do metrô, pulavam as 

catracas, entrando sem pagar a tarifa de transporte, noticiando um tipo de 

violação. 
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Tempo:O fator tempo é outro valor-notíciae de maneiras diferentes. Em 

primeiro lugar, o fator tempo é um valor-notícia na forma da atualidade. A 

existência de um acontecimento na atualidade játransformado em notícia pode 

servir de gancho para outro acontecimento ligado a esse assunto. Segundo, o 

próprio tempo pode servir como um gancho e justificar a noticiabilidade de um 

acontecimento que já teve lugar no passado, mas nesse mesmo dia. Na notícia 

abaixo a questão da tarifa de transporte é retomada como ganchoem meio a 



 

64 

 

tantas notícias relacionadas à violência, vandalismo e outras reivindicações, por 

exemplo. 

 

 

 

Inesperado: Isto é, aquilo que irrompe e que surpreende a expectativa da 

comunidade jornalística. Segundo Tuchman (1978) o inesperado é muitas vezes 

um componente de um tipo de acontecimento que designa como “que história!” 
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ou seja, um mega-acontecimento com enorme noticiabilidade que subverte a 

rotina e provoca um caos na redação. Um exemplo foram os ataques a 

diferentes sítios, sobretudo, ao World Trade Center, no dia 11 de setembro de 

2001.  

Apesar de as manifestações terem tido grande repercussão até mesmo 

na imprensa internacional, não houve um acontecimento do tipo inesperado ao 

longo das jornadas de junho. Portanto, este valor-notícia não foi encontrado em 

nenhuma das matérias analisadas.  

Escâââândalo: O nome já diz. Seria um caso como o do “Watergate”. Este 

tipo de acontecimento corresponde à situação mítica do jornalista como “cão de 

guarda” das instituições democráticas. Em nenhuma das notícias analisadas 

este valor-notícia foi encontrado.  

Morte:Onde há morte, há jornalistas. A morte é um valor notícia 

fundamental para esta comunidade interpretativa, e uma razão que explica o 

negativismo do mundo jornalístico que é apresentado diariamente nas páginas 

do jornal. Como não houve nenhum caso de morte nas manifestações, este valor 

notícia também não foi encontrado nas matérias analisadas. 

2.4Os valores––––notíííícia de seleçãçãçãção –––– Os critéééérios contextuais  
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Como já foi referido, por critérios contextuais entendem-se os critérios que 

dizem respeito ao contexto do processo de produção das notícias e não às 

características do próprio acontecimento (WOLF, apud,TRAQUINA, p. 88, 1987). 

São eles: a disponibilidade, equilíbrio, visualidade, concorrência, e o dia 

noticioso. Os critérios contextuais foram distribuidos da seguinte maneira na 

análise de notícias: 

Grááááfico 3-Os valores––––notíííícia de seleçãçãçãção –––– Os critéééérios contextuais  

 

A disponibilidadeé caracterizada pela facilidade de cobrir o 

acontecimento. Ou seja, quais os meios a cobertura jornalística exige, bem como 
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qual é o displêndio requerido, colocando implicitamente a pergunta se o valor-

notícia desse acontecimento justifica esse displêndio.  

Este valor-notícia esteve presente em todas as notícias analisadas, visto 

que a redação da Folha de S. Paulo fica na cidade de São Paulo, onde 

aconteceram as maiores concentrações de manifestantes, e foi a cidade 

escolhida para fazer as análises de notícias, como já foi explicado anteriormente. 

As demais notícias que não requeriam tal deslocamento puderam ser facilmente 

apuradas com a utilização de outras ferramentas (telefone, internet, livros, 

revistas, etc).  

Visualidade: isto é, se há elementos visuais, como fotografias ou filme. 

Imagens e vídeos foram encontrados em apenas 10 matérias, como o 

exemplo abaixo: 
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Concorrêêêência:As empresas jornalísticas não funcionam no vazio; têm 

concorrentes. A procura do "furo" é uma lógica que intensifica a natureza 

concorrencial da atividade jornalística. 
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Em apenas uma das notícias analisadas, este valor-notícia foi encontrado, 

pois em um momento ela deixa claro que as informações apuradas foram 

retiradas de um documento sigiloso ao qual a Folha de S. Paulo teve acesso. 

Claro que esta informação pode ser um artíficio usado pelo próprio jornal na 

tentativa de dar credibilidade à informação, mas isso não exclui a investida do 

jornal em evidenciar ao leitor que este foi um furo do jornal em relação aos seus 

concorrentes: 
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Dia Noticioso:Como os acadêmicos, Molotch e Lester, apud, Traquina 

(1974, p. 90) sublinharam, os acontecimentos estão em concorrência com os 

outros acontecimentos.  

Cada dia jornalístico é um novo dia. Há dias ricos em acontecimentos 

com valor-notícia e outros dias pobres em acontecimentos com valor-

notícia.Durante certas épocas do ano, como o mês de agosto em Portugal, 

quando as fontes habituais das notícias estão em férias, está aberta a chamada 

“silly season”em que há pouquíssimos acontecimentos noticiáveis, e alguns 

conseguem ser notícia de primeira página devido ao fato desse dia ser um dia 

pobre em acontecimentos com noticiabilidade.  

Na cobertura das manifestações este valor não foi encontado por conta 

de as análises terem sido feitas em notícias de um período em que os 

movimentos foram fortemente divulgados na imprensa, no caso da Folha de S. 

Paulo online, este assunto foi pautado diariamente. 

Equilíbrio:A noticiabilidade de um acontecimento pode estar relacionada 

com a quantidade de notícias sobre este acontecimento ou assunto que já existe 

ou que existiu há relativamente pouco tempo no produto informativo de uma 

empresa jornalística. Assim, devido ao valor de equilíbrio, o jornalista ou a 

empresa jornalística poderá racionalizar da seguinte maneira: “Não tem valor 

notícia, pois já demos isso ha pouco tempo”.  
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Este critério não foi utilizado na cobertura da Folha online por conta da 

efervescência dos acontecimentos, que ao longo do mês analisado não se 

esgotaram as informações a respeito do tema. 

2.5Os valores notíííícia de construçãçãçãção 

Por valores-notícia de construção entendem-se os critérios de seleção 

dos elementos dentro do acontecimento dignos de serem incluídos na 

elaboração da notícia. Os valores são: simplificação, relevância, personalização, 

amplificação, dramatização e consonância. Dentro das análises das notícias os 

temas foram distribuídos assim: 
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Grááááfico 4 - Os valores notíííícia de construçãçãçãção 

 

Simplificaçãçãçãção:A lógica é a seguinte: quanto mais o acontecimentoé 

desprovido deambiguidade e de complexidade, mais possibilidades tem a notícia 

de ser notada e compreendida. Uma notícia facilmente compreensível é 

preferível aoutra cheia de ambigüidade. Os clichês, os estereótipos e as idéias 

feitas são muitas vezes necessários. Os jornalistas devem escrever de uma 

forma fácil de compreender através da simplificação, tornam, portanto, a notícia 

menos ambigua, e reduzem a natureza polissêmica do acontecimento.  
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As reportagens publicadas em veículos online tem na maioria das vezes 

essa característica de simplificação, esta é uma adaptação que foi necessária no 

campo jornalístico como surgimento de portais de notícias online. A rapidez com 

que a notícia deve ser colocada no ar, e o novo comportamento do leitor,que 

condiz com esta rapidez, faz com que o jornal necessite aplicar este tipo de 

enquadramento. 70 das matérias analisadas utilizam este valor-notícia. Segue 

um exemplo: 

 

Apesar de o assunto abordado na notícia ser muito importante no período 

das manifestações, ou seja, falar sobre as questões políticas no país, e ouvir 

algo a respeito disso de uma voz política de importância, a notícia fala sobre o 

assunto em cinco breves parágrafos.  

 Relevâââância: A lógica é a seguinte: quanto mais “sentido”a notícia dá ao 

acontecimento, mais chances dela ser notada. Compete ao jornalista tornar o 

acontecimento relevante para as pessoas, demonstrar que tem significado para 
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elas. Este foi um valor-notícia encontrado em um grande número de notícias, 

visto que esta é uma das principais características de qualquer cobertura: 

chamar a atenção para os fatos, usar detalhes que interessem o leitor, como por 

exemplo, na notícia abaixo: 

 

 

Se a corrupção é uma das maiores motivações dos manifestantes, cabe 

ao jornal buscar falar sobre aquilo que interessa à maioria. Por isso a opção foi 
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falar sobre o assunto, pode-se dizer até que por conta da aderência da imprensa 

a novos temas que não a diminuição da tarifa,outras reivindicações tomaram 

maiores proporções. 

Este é um exemplo de como a linha entre o público e privado é tenue, 

pois os conceitostêm influência entre si. No caso citado pode-se notar que a 

mídia influencia o público. E no caso da cobertura da Folha de S. Paulo, o 

público também influenciou o direcionamento do jornal em certo momento. Visto 

que a Folha precisou mudar sua abordagem, adequando-se ao interesse de 

seus leitores que começavam a fazer parte dos movimentos, o que a príncipio foi 

retratados com certo receio. 

 Personalizaçãçãçãção:Quanto mais personalizado o acontecimento, mais 

possibilidades tem a notícia de ser notada. Por personalização, entendemos 

personalizar as pessoas envolvidas nos fatos. Inúmeros estudos sobre o 

discurso jornalístico apontam para a importância da personalização como 

estratégia para agarrar o leitor, porque as pessoas se interessam por outras 

pessoas. 

Apesar disso, esta foi uma característica muito pouco verificada na 

cobertura da Folha online. E uma questão importante, pois nas notícias pouco se 

personificou os agentes participantes dos fatos, algo que caracteriza o 

distanciamento do jornal com o público. 
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 Amplificaçãçãçãção: Quanto mais amplificado é o acontecimento, mais ênfase 

se dáà notícia, quer seja pela amplificação do ato, do interveniente, ou das 

supostas consequências dos atos. Ex: “Brasil chora o aumento da tarifa de 

transporte” ou “América sofre com a guerra”. Em apenas uma notícia este valor 

foi encontrado: 
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Na notícia acima se nota que a amplificação é uma de suas maiores 

características de valor-notícia. O foco são os grandes números e os nomes de 

grandes capitais brasileiras, o que foi utilizado para chamar atenção aos fatos. 

 Dramatizaçãçãçãção:Reforço no lado emocional, à natureza conflitual, relatos 

melodramáticos. Assim comoa amplificação, este valor notícia foi encontrado em 

apenas uma notícia: 
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Na matéria, o uso de substantivos como vingança e vitória, e a explicação 

mais detalhada de nomenclaturas utilizadas por manifestantes traz um ar 

dramático e cinematógrafico aos fatos. 

 Consonâââância:Quando o acontecimento é inserido numa narrativa, mais 

bem elaborada, com a mobilização de “estórias”. Isso quer dizer que a notícia 

deve ser interpretada num contexto conhecido, pois corresponde às expectativas 

do receptor. 
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Como já foi discutido anteriormente, esta é uma carência no jornalismo. O 

apego ao relato factual dos acontecimentos faz com que os jornais não tenham 

um diálogo mais profundo com o público. As notícias têm características mais 

voltadas para a objetividade e na tentativa de manter a imparcialidade. O valor-

notícia consonância não foi encontrado em nenhuma das notícias analisadas.  

Algumas cacarcterísticas encontradas nas análises de notícias chamaram 

bastante atenção pelo fato de que a proposta principal do trabalho foi de 

compreender através desta análise, onde é aplicado o papel social do 

jornalismo, ou se o jornal acaba trabalhando de acordo com a lógica de 

mercado, na busca pela audiência, e a cobertura das manifestações pela Folha 

online foi o objeto de estudo.  

Com as análises feitas e o levantamento de como foram aplicados os 

valores-notícia na cobertura das manifestações, percebeu-se que a Folha online 

teve uma relação reducionista com o público na questão de exercer seu papel 

social.  

A simplificação, por exemplo, que aparece em grande escala (grafico 4), 

caracteriza uma forma de construção da notícia em que ela possa ser facilmente 

digerida pelo leitor, no sentido de diminuir ambiguidade e polissemia do 

acontecimento. 

A lógica é a seguinte: quanto mais o acontecimento é desprovido 
de ambiguidade e de complexidade, mais possibilidades a 
notícia tem de ser notada e compreendida. Uma notícia 
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facilmente compreensível é preferível a uma outra cheia de 
ambiguidade. Os clichês, os estereótipos e as idéias feitas são 
muitas vezes necessários. Os jornalistas se comprometem em 
escrever de uma forma fácil de compreender; por simplificação, 
portanto, entendemos tornar a notícia menos ambígua, reduzir a 
natureza polissêmica do acontecimento (TRAQUINA, 2005, 
p.91).  

Uma cobertura muito detalhada e extensa poderia gerar um desinteresse 

popular, esta é mais uma maneira que os jornalistas encontram de manter a 

audiência, ainda que isso gere uma falta de qualidade na cobertura dos 

acontecimentos. 

São inúmeros os problemas em relação ao transporte, saúde, corrupção, 

entre outros, reivindicados nas manifestações. Mas nenhuma notícia se 

aprofunda na discussão destes temas. É o que podemos verificar no gráfico 2 

que mostra que em 82 por cento das reportagens, um dos principais valores 

notícia encontrados são da notabilidade que caracteriza fatos noticiosos onde 

não se fala das problemáticas, apenas dos acontecimentos.  

E no gráfico 4 nota-se que em nenhuma notícia analisada foi utilizado o 

critério de consonância que traz o conceito de notícias trabalhadas como 

narrativas mais dialógicas com o público leitor. 

A impressão é de que os problemassão jogados ao leitor, de forma que 

não se possibilita a reflexão sobre o assunto, nem a possibilidade de que o 

indivíduo pense no que poderia fazerou como reivindicar seus direitos. Uma 

abordagem dialógica com o públicoajudaria na construção de uma interação 
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mais pluralizada, o que é proposto na linha editorial da Folha de S. Paulo, porém 

não se vê nas notícias. 

Na cobertura não éproposta uma discussão mais detalhada a respeito do 

tema transporte ou das demais problemáticas do país que foram trazidas à tona 

nas manifestações. As notícias caracterizam os manifestantes de forma 

negativa, na maioria das vezes dando ênfase ao vândalismo e a violência, não 

deixam claros os motivos das mobilizações, e não discutem os problemas 

sociais. 

  



 

83 

 

3. Considerações finais  

Os tipos de enquadramento empregadosnos levaram a crer que há um 

reducionismo na cobertura das manifestações. Foram averiguados valores e 

enquadramentos que acabam mostrandoa valorização da busca pela audiência 

e o domínio dos interesses privados, mais do que pela qualidade da cobertura e 

oenriquecimentodainteração com o público leitor, o que transmitiria qual é o 

verdadeiro papel social do jornalismo. 

Concluiu-se com este trabalho, que o fator econômico é uma força muito 

importante na atividade jornalística. Enquanto o pólo ideológico define o 

jornalismo como serviço público, o econômico define o jornalismo como negócio. 

Dentre os temas abordados na cobertura das manifestações de 2013, 

feita pela Folha online, os mais vistos foram: “corrupção e outras reivindicações”, 

o que confirma a ideia inicial de que houve uma mudança de foco nas jornadas 

de junho, tanto da parte dos manifestantes quanto da mídia, o que inclui a Folha 

de S. Paulo online, nosso objeto de estudo. 

O “Movimento Passe Livre” foi o segundo tema mais recorrente, e nota-se 

que nenhuma das notícias analisadas discorreu o suficiente a respeito do que é 

o movimento, e quais eram as suas principais discussões. Apenas 6 reportagens 

falaram sobre a diminuição da tarifa de transporte, principal motivação das 

manifestações. 
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O terceiro tema mais encontrado foi “confrontos e prisões”, o que reflete a 

valorização dada pelo jornal aos temas relacionados à violência e vandalismo 

que é o quarto tema mais abordado. Em nenhuma das notícias as questões 

sociais foram discutidas, elas são abordadas brevemente. O que nos leva a crer 

que o diálogo com o públiconão foi bem trabalhado.  

Os principais valores-notícia encontrados foram: notabilidade e 

simplificação. O primeiro se caracteriza pelo fator de atratividade, o que tende a 

dificultar a produção de uma resposta mais consistente do público às 

mensagens. Já a simplificação trata de tornar a notícia facilmente digerida pelo 

leitor, simplifica a linguagem de modo que não haja risco de desinteresse por 

conta de complexidades ou ambiguidades naturalmente presentes nos 

acontecimentos, isso faz com que seja necessária uma maior atenção não só do 

leitor, mas também na abordagem da matéria.  

A aplicação destes tipos de enquadramento e a enfatização de certos 

valores na construção da notícia mostra que certas práticas da cultura 

profissional jornalística, usando como exemplo o objeto de estudo desta 

dissertação, são questionáveis.  

Como por exemplo, a personificação, é importante dar voz aos 

personagens dos fatos noticiados nos jornais. O que foi feito em apenas 7 das 
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73 reportagens analisadas. Nas demais,os personagens foram citados dentro de 

um coletivo de atos, ou reivindicações sobre as quais pouco se reflete a respeito. 

Uma narrativa mais dialógica com o público poderia oferecer aos 

cidadãos a possibilidade de exercer os seus direitos de forma mais consciente. 

Uma maior preocupação com o público como sociedade, e não somente com a 

audiência que ele gera, ajudaria em um diálogo em que todos teriam acesso ao 

poder de colaborar com a construção de um jornalismo mais pluralizado.A 

comunicação só pode ser apreendida como a ligação de tudo isto, a ponte que 

torna compreensíveis os fenômenos de massa da sociedade moderna. 

Esta narrativa pode ser retomada a partir do entendimento da esfera 

pública. Arent defende que o que a esfera pública considera relevante pode ter 

um escanto tão extraordinário e contagiante que todo um povo pode adotá-lo 

como modo de vida, sem com isso alterar o caráter privado (Arendt, 2001, p.61). 

Nas condições de um mundo comum, a realidade não é 
garantida pela natureza comum de todos os homens que o 
constituem, mas, sobretudo, pelo fato que, a despeito de 

diferenças de posição e da resultante variedade de perspectivas, 

todos estão sempre interessados no mesmo objeto. Quando já 

não se pode discernir a mesma identidade do objeto, nenhuma 
natureza humana comum, e muito menos o conformismo artificial 

de uma sociedade de massas, pode evitar e destruição dos 

muitos aspectos nos quais ele se apresenta à pluralidade 
humana (Arendt, 2001, p.67). 
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5. Anexos  

Links das reportagens analisadas: 

1 - http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1291967-e-impossivel-

controlar-a-revolta-diz-movimento-apos-protestos.shtml 

2 - http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidiano/113330-manifestantes-publicam-

video-para-criticar-repressao-policial.shtml 

3 - http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1293061-juventude-do-pt-

engrossa-protesto-contra-tarifa.shtml 

4 - http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1293726-para-prefeita-em-

exercicio-manifestacoes-violentas-impedem-dialogo.shtml 

5 - http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1294453-para-comandante-

da-pm-protesto-contra-tarifa-tem-gente-que-nao-usa-transporte.shtml 

06 - http://www1.folha.uol.com.br/co...litica-diz-sociologo-veja.shtml 

7- http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1294799-em-protesto-seis-

reporteres-da-folha-sao-atingidos-2-levam-tiro-no-rosto.shtml 

8 - http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1294963-haddad-critica-

violencia-policial-e-descarta-reduzir-tarifa.shtml 

9 - http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1295606-ultimo-manifestante-

ainda-preso-no-ato-de-terca-contra-o-aumento-da-tarifa-e-liberado.shtml 

10 - http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1295655-apos-violencia-

manifestantes-de-sp-ganham-apoio-de-instituicoes.shtml 

11 - http://www1.folha.uol.com.br/co...ruta-punks-para-protestos.shtml 

12 - http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1296352-movimento-passe-

livre-quer-reuniao-com-haddad-para-debater-tarifa.shtml 
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13 - http://www1.folha.uol.com.br/co...a-protesto-contra-tarifas.shtml 

14 - http://www1.folha.uol.com.br/co...nte-protesto-em-sao-paulo.shtml 

15 - http://f5.folha.uol.com.br/huma...-em-apoio-a-manifestacoes.shtml 

16 - http://www1.folha.uol.com.br/co...-catraca-vidro-e-quebrado.shtml 

17 - http://www1.folha.uol.com.br/co...-e-tem-cenas-de-violencia.shtml 

18 - http://www1.folha.uol.com.br/po...-de-fogo-em-manifestacoes.shtml 

19 - http://www1.folha.uol.com.br/co...do-durante-protesto-em-sp.shtml 

20 - http://www1.folha.uol.com.br/co...a-das-manifestacoes-em-sp.shtml 

21 - http://www1.folha.uol.com.br/co...ad-farao-anuncio-conjunto.shtml 

22 - http://f5.folha.uol.com.br/huma...de-manifestantes-gatinhos.shtml 

23 - http://www1.folha.uol.com.br/co...antes-na-avenida-paulista.shtml 

24 - http://www1.folha.uol.com.br/co...uas-durante-manifestacoes.shtml 

25 - http://www1.folha.uol.com.br/co...tem-passagem-pela-policia.shtml 

26 - http://datafolha.folha.uol.com....manifestacoes-na-paulista.shtml 

27 - http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1298416-manifestantes-

entoam-palavras-de-ordem-contra-partidos-em-ato-em-sp.shtml 

28 - http://www1.folha.uol.com.br/co...aulista-homem-fica-ferido.shtml 

29 - http://www1.folha.uol.com.br/co...-cabeca-em-sp-veja-videos.shtml 

30 - http://www1.folha.uol.com.br/co...soas-as-ruas-em-todo-pais.shtml 

31 - http://www1.folha.uol.com.br/co...contra-partidos-politicos.shtml 

32 - http://www1.folha.uol.com.br/co...anifestacoes-em-sao-paulo.shtml 
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33 - http://www1.folha.uol.com.br/co...re-protestos-veja-imagens.shtml 

34 - http://www1.folha.uol.com.br/co...antes-em-sp-diz-datafolha.shtml 

35 - http://www1.folha.uol.com.br/co...obre-a-serie-de-protestos.shtml 

36 - http://www1.folha.uol.com.br/fo...em-o-que-esta-acontecendo.shtml 

37 - http://www1.folha.uol.com.br/co...e-livre-de-sp-volta-atras.shtml 

38 - http://www1.folha.uol.com.br/sa...-homenagear-manifestacoes.shtml 

39 - http://www1.folha.uol.com.br/co...a-zona-norte-de-sao-paulo.shtml 

40 - http://www1.folha.uol.com.br/co...ida-paulista-neste-sabado.shtml 

41 - http://www1.folha.uol.com.br/il...rtorio-tipico-da-esquerda.shtml 

42 - http://www1.folha.uol.com.br/sa...u-em-saques-e-depredacoes.shtml 

43 - http://www1.folha.uol.com.br/co...festacoes-devem-continuar.shtml 

44 - http://www1.folha.uol.com.br/co...tres-bairros-de-sao-paulo.shtml 

45 - http://www1.folha.uol.com.br/co...taca-imprensa-estrangeira.shtml 

46 - http://www1.folha.uol.com.br/co...aulas-sobre-manifestacoes.shtml 

47 - http://www1.folha.uol.com.br/co...-assinado-por-tarifa-zero.shtml 

48 - http://www1.folha.uol.com.br/co...a-custar-r-3-em-sao-paulo.shtml 

49 - http://www1.folha.uol.com.br/co...coes-como-caso-de-policia.shtml 

50 - http://www1.folha.uol.com.br/co...ao-do-preco-das-passagens.shtml 

51 - http://www1.folha.uol.com.br/po...orma-politica-diz-alckmin.shtml 

52 - http://www1.folha.uol.com.br/co...rantes-do-mpl-no-planalto.shtml 

53 - http://www1.folha.uol.com.br/co...-todas-as-regioes-do-pais.shtml 
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54 - http://www1.folha.uol.com.br/po...as-opoe-dilma-a-prefeitos.shtml 

55 - http://www1.folha.uol.com.br/co...s-na-periferia-de-sp-hoje.shtml 

56 - http://www1.folha.uol.com.br/po...taria-de-direitos-humanos.shtml 

57 - http://www1.folha.uol.com.br/co...de-protestos-nas-capitais.shtml 

58 - http://www1.folha.uol.com.br/co...sta-e-da-consolacao-em-sp.shtml 

59 - http://www1.folha.uol.com.br/co...ontinua-na-zona-sul-de-sp.shtml 

60 - http://www1.folha.uol.com.br/co...o-menos-700-pessoas-em-sp.shtml 

61 - http://www1.folha.uol.com.br/co...m-de-sabatina-hoje-as-15h.shtml 

62 - http://www1.folha.uol.com.br/me...to-de-protestos-em-leilao.shtml 

63 - http://www1.folha.uol.com.br/po...-da-oposicao-aponta-livro.shtml 

64 - http://www1.folha.uol.com.br/co...correncia-de-onibus-em-sp.shtml 

65 - http://www1.folha.uol.com.br/co...-do-estado-esta-bloqueada.shtml 

66 - http://www1.folha.uol.com.br/co...criar-um-partido-politico.shtml 

67 - http://www1.folha.uol.com.br/co...oqueiam-vias-em-sao-paulo.shtml 

68 - http://www1.folha.uol.com.br/co...oes-terminam-em-sao-paulo.shtml 

69 - http://www1.folha.uol.com.br/co...m-protesto-continua-preso.shtml 

70 - http://www1.folha.uol.com.br/co...iros-apoiam-manifestacoes.shtml 

71 - http://www1.folha.uol.com.br/po...to-politico-dos-protestos.shtml 

72 - http://www1.folha.uol.com.br/bb...ltam-de-nova-classe-media.shtml 

73 - http://www1.folha.uol.com.br/co...entes-na-zona-oeste-de-sp.shtml 
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